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INTRODUÇÃO

Segundo Allan Kardec, o ato de separar as inteligências exteriores da inteligência criadora é extremamente complexo, pois não se têm claros os limites e a intensidade das interferências nas relações comunicativas entre os dois planos existenciais.
O tema tem sido objeto de abordagens diversas, em estudos que permeiam desde a literatura de cunho popular até à acadêmica. Ainda assim, continua sendo um terreno extremamente interessante à exploração e de grande utilidade para a sociedade.
Este trabalho não tem por objetivo delimitar as fronteiras das relações e não se propõe a estabelecer os valores delas, segundo a dicotomia do positivo e do negativo; antes, porém, pretende estudar o caso de um escritor, sua produção literária individual, sua produção mediúnica e as características comuns entre uma e outra. O caso revela-se interessante para essa finalidade.
Pretende-se verificar uma experiência e a sua extensão ou não a outros casos semelhantes, dentro de uma visão doutrinário-espírita, que concebe o ato criativo literário como algo que pode ter ou não a presença das inteligências externas.

Considera, ainda, como fator relevante de análise, os comprometimentos reencarnatórios das individualidades, diversificados e específicos, segundo as informações que dão conta de que cada indivíduo assume, previamente, compromissos com a nova existência terrena de acordo com as suas realidades próprias.

Há um questionamento interno, a permear as reflexões do trabalho, sobre as razões ou causas que determinam que grandes escritores consigam alcançar em vida o reconhecimento de sua produção pontual, mas não alcançam, na sequência, a continuidade de sua linha criativa, o que gera uma produção fragmentada por estilos e abordagens.

O caso em foco servirá para a reflexão proposta, independentemente do indivíduo em análise.

Quer-se, antes de tudo, que se analise que certos indivíduos reencarnam em condições tais que, mesmo quando desejam fugir delas ou agem contrariamente aos propósitos estabelecidos encontram barreiras ou dificuldades de tal ordem que ficam improdutivas e, até mesmo, incapacitadas a uma criatividade fora do contexto reencarnatório definido.

Se esta premissa se realiza ou não é uma questão para se debater.

Escritores há cuja competência e habilidade não podem ser postas em dúvida. Entretanto, estão de tal modo contido em limites incompreensíveis à maioria que se acaba concluindo, preconcebidamente, que são autores de peça única, muito embora produzam muitas peças únicas de qualidade.

Enfim, um questionamento derradeiro: há ou não há comprometimentos reencarnatóriose de relacionamentos com desencarnados a interferir no destino das pessoas?

Esclareça-se, desde já, que o texto a seguir foi retirado de um trabalho em processo de produção e ligeiramente adaptado para este simpósio, fato que, por si, explica o estilo adotado.
IMAGENS INICIAIStc "IMAGENS PERMANENTES"
Uma certa desconfiança se instalou quando Jorge Rizzini, de repente, afirma que é capaz de escrever tão bem quanto o consagrado escritor que estava sendo objeto de conversas na casa. O escritor era ninguém menos do que Monteiro Lobato. Todos pensaram que ele estava brincando.
Mas, para surpresa geral, eis que não muito tempo depois Rizzini reaparece com os originais de um livro debaixo do braço e, com muita coragem, vai bater às portas da mesma editora que publicava as obras do consagrado autor brasileiro. Não levou consigo nenhuma credencial, nenhuma referência, nada. Apenas a coragem.
O diretor o recebe com desconfiança e coloca os originais na gaveta, pedindo para aguardar a resposta. Rizzini vai embora imaginando que seu trabalho não receberá qualquer atenção, como costuma acontecer com grande parte dos autores desconhecidos, mas alguns dias depois o mesmo diretor o chama ao seu escritório e comunica-lhe que estava verdadeiramente surpreso com o estilo, segundo ele, semelhante ao do próprio Monteiro Lobato. A história é boa, mas o estilo é lobatiano, reafirma o diretor.
A conversa prossegue até o momento em que o diretor afirma estar disposto a publicar o livro, mas impunha uma única condição: deveria aparecer uma dedicatória ao autor paulista da cidade de Taubaté.
Rizzini aceita a proposta imediatamente e em pouco tempo vê, orgulhosamente, seu nome, até então desconhecido, na lista dos bons autores brasileiros da literatura infantil, com o aval da respeitada Editora Brasiliense.
Este é o começo da uma jornada de cerca de sessenta anos pelo caminho da literatura, caminho este que, pouco depois, vai-se bifurcar: Rizzini dividirá o seu tempo entre o escritor e o médium, assumindo publicamente as duas condições, com obras que serão elogiadas e criticadas, marcando, assim, a sua época.
Interessa, portanto, lançar um olhar sobre o médium e o escritor, para analisá-lo nesta sua dualidade, agora que ele se foi, sem deixar de lado ou negar sua realidade enquanto ser humano reencarnado, seus valores e crenças, suas ideologias.
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O religiosismo exacerbado e ingênuo estabelece uma concepção de perfeição para o homem que não respeita os limites individuais e não encontra tipos ideais senão nas raras personalidades que se destacaram ao longo das milenares civilizações. Tão raras que podem ser contadas nos dedos da mão. O Livro dos Espíritos – que fato marcante! – aponta como o melhor modelo de todos os tempos a figura do Cristo.

Você pode ser amigo de alguém por algumas razões ou por todas as razões. É possível que a somatória das razões construa poucas amizades, mas é certo que as amizades que se apóiam apenas em algumas razões sejam somente amizades transitórias. O fato é que sem compreender os limites do homem não se pode dedicar-lhe respeito; portanto, as amizades que se colocam acima do tempo e do espaço dependem da admiração mútua pelas virtudes e do respeito aos defeitos da individualidade.

Interessante como a sabedoria popular costuma resolver com falas expressivas questões de tal ordem. Ao afirmar-se que “para um criado de quarto não há homem perfeito” sepulta-se de vez a pretensão do religiosismo exacerbado. Não se aniquila, evidentemente, o ideal da perfeição, essa utopia alimentadora de imensas lutas pela moral individual, social, política etc. Porém, a compreensão dos limites do homem é básica para qualquer disposição de tornar a vida terrena digna de ser vivida.

Quando o suplemento literário do jornal Correio Fraterno do ABC passou a publicar uma série da análises da bibliografia espírita, recebi correspondência de um então jovem intelectual acadêmico questionando duas coisas: 1) por que o jornal dava tanto espaço ao Rizzini; 2) por que, também, não providenciava a análise da (nas palavras dele) pretensa mediunidade do Rizzini, especialmente suas produções poéticas, que o missivista considerava de qualidade duvidosa. Justificou-se dizendo que o suplemento literário publicava ótimas análises da produção espírita, mas estava a dever este trabalho sobre o Rizzini-médium.

Naturalmente, a carta expressava a percepção que muitos possuíam do médium Rizzini, seja por conta de sua figura controvertida, seja pela desconfiança que ele despertava em alguns, seja até mesmo pela antipatia que costumava gerar enquanto polemista convicto.

Respondi considerando dois aspectos: 1) a poesia mediúnica de Jorge Rizzini, até então, obtivera pareceres de diversos estudiosos e intelectuais, todos favoráveis; 2) se o caro amigo quisesse, porém, produzir uma análise da obra ou então obter de outrem semelhante análise, para qualquer dos casos as colunas do jornal estariam sempre abertas. Nenhuma das duas propostas foi jamais aceita.

A mediunidade de Rizzini era verdadeira? Não tenho dúvidas sobre isso. Era ele médium de fato e como todo médium estava sujeito à avaliação da crítica especializada ou não, avaliação de forma e de conteúdo. Insisto, forma e conteúdo, já respondendo àqueles que se enfileiraram na coluna da blindagem de toda e qualquer produção mediúnica sob o falso argumento da boa intenção do médium. 
A mediunidade e o seu exercício estão assentados em tal complexidade que não se pode jamais aceitar de olhos fechados o que quer que seja que venha pela via mediúnica, não importando o médium. Quem julgar que isso é um desrespeito aos médiuns consagrados deverá retornar aos bancos escolares do espiritismo e reavaliar os seus preceitos básicos.

No tópico seguinte, em que analiso alguns livros do Rizzini, falo de um sujeito que classifico como escritor mediúnico. E explico a minha concepção. Aqui, com base em anotações e, principalmente, na memória visual e lingüística, limito-me ao aspecto mediúnico de sua existência.

Permear a análise com alguns relatos biográficos serve para esclarecer, mais adiante, aspectos importantes da mediunidade rizziniana. Quando voltou a residir em São Paulo aos 17 anos, vindo do Rio de Janeiro onde passara toda a infância, Rizzini era uma pessoa atormentada pelos Espíritos. Confidenciou-me – e deve tê-lo feito a outras pessoas, também – que costumava passar noites inteiras acordado, vagando pelas ruas e boates do centro de São Paulo, aguardando o dia clarear para ir dormir em sua casa. Onde pudesse encontrar alguém para conversar, parava. Rizzini fala sobre o assunto nas explicações iniciais do livro Antologia do Mais além, mas não desce a estes detalhes. Compreensivelmente.

 A esposa Iracema me revelou que ele costumava ver Espíritos com tal freqüência que ficava imensamente perturbado e essa perturbação não queria transferir para o pai e a madrasta, por isso só voltava para casa quando o pai já havia saído para o trabalho, no alto cargo que ocupava no Laboratório Roche.

Rizzini reconheceu publicamente que deveu seu desenvolvimento mediúnico a duas pessoas. Uma delas foi Maria Vitale, a outra Esteva Quaglio, esta uma senhora espírita de excelentes condições culturais. Ele conheceu Esteva na Federação Espírita de São Paulo, apresentado por Maria Vitale após uma palestra por aquela realizada, segundo Iracema. Depois a acompanhou em um centro espírita localizado na década de 1940 na Rua Espírita, próximo à Liberdade, onde passou a exercitar sua mediunidade na assistência aos freqüentadores. Iracema conheceu-o lá. 

A produção mediúnica de Rizzini mesclou-se com a produção literária pessoal, se assim me posso exprimir. E considero tarefa quase inglória separar as duas. A única forma de fazê-lo será observando isoladamente os livros que assinou como autor e os que escreveu na condição de médium. Ainda assim, trata-se – que fique bem claro! – de uma tentativa meramente metodológica.

Digo isso depois da longa convivência que tivemos e de muito observar seus próprios limites. Ele mesmo reconhece essa dualidade unitária. Quando decide ser escritor aos 23 anos, já casado, observa: “Eu havia deixado a mediunidade pela literatura... Mas hoje sei que as duas, em mim, já naquela época se completavam”
. 

Veja bem, Rizzini fala de modo contundente sobre a complementaridade da sua veia literária com a mediúnica. O inverso, portanto, é também verdadeiro, ou seja, o mediúnico complementa o literário.

Complementaridade significa, em certa medida, dependência das partes entre si quando se trata de compreensão de uma ou de ambas.

A produção mediúnica de Rizzini não deve ser vista pelo lado quantitativo, mas pelo aspecto da qualidade. Ainda que não se possa, também, afirmar que foi inexpressiva, comparativamente a outros médiuns, a quantidade de livros que fez publicar soma poucos títulos: apenas quatro. Acrescentem-se aí textos publicados esparsamente e a produção musical, outra grande novidade em Rizzini.

Para compreender essa produção é preciso também penetrar um pouco mais na personalidade e no jeito de ser do médium e escritor. Rizzini desenvolveu seu próprio método de trabalho com os Espíritos. Depois que venceu a batalha da juventude, em que fora assediado espiritualmente, as visões cessaram. Através de sinais convencionados, luzes, toques e barulhos que podiam ser vistos e ouvidos em seu escritório, foi-se ajustando ao contato e estabelecendo identificações. Os Espíritos falavam-lhe e Rizzini anotava. Os toques sinalizavam e ele se colocava à disposição para possíveis correções de erros. Fazia perguntas mentais e pelas respostas confirmava ou não as suspeitas. Uma ou outra vez, os Espíritos davam-se a ver a ele.

Esse método ele utilizou durante toda a sua atividade mediúnica. Gostava de me dizer que aquilo que era dos Espíritos respeitava, mas o que era dele e apenas dele, Rizzini, assumia. Nunca consegui entender isso com precisão, porque as fronteiras territoriais das mentes em regime de interação comunicativa são ainda hoje para mim meramente simbólicas. Rizzini tenta explicar isso no seu primeiro livro mediúnico, porém, entra em contradição consigo mesmo sem o perceber. 
Mas não tratarei desta particularidade aqui, senão mais adiante.

Exigente ao extremo com a produção mediúnica alheia, conseguia ser ainda mais exigente com a produção própria. Era de um rigor quase inconcebível, na forma e no conteúdo daquilo que lhe era passado pelas inteligências que freqüentaram por muito tempo sua casa. Sabe-se que não existe passividade absoluta na atividade mediúnica, pois o médium possui mecanismos de interferência que vão dos conscientes aos inconscientes. Rizzini exercia esse poder ao máximo. Tudo aquilo que lhe era passado era objeto de análise, discussão direta com o autor espiritual e correções se necessário.

Como se especializou na recepção de composições poéticas (entre as quais devem-se incluir as letras musicais), desde o momento primeiro em que essa direção se apresentou foi aos livros para reestudar a fundo a poesia e conhecer os poetas nos seus respectivos estilos e gosto temático. Fez o mesmo com a produção musical. Tinha presente a informação kardequiana do material mental do médium e sua importância como auxiliar da recepção das mensagens, mas tinha ao mesmo tempo consciência da sua participação como co-autor e responsável pela veracidade do material. Se o nome dos Espíritos estava em jogo, o seu, já então como escritor conhecido e profissional da imprensa, igualmente estava.

Pode-se, portanto e de maneira muito clara perceber o quão difícil era para Rizzini transpor o percurso entre o início da transmissão das mensagens pelos Espíritos e sua publicação pelo médium. Observando-o nas suas atividades percebia-se o quanto levava ao extremo a afirmação evangélica: “quem não é fiel no pouco não será fiel no muito”. Neste caso, a fidelidade tinha dois aspectos: fidelidade a si e fidelidade ao autor espiritual.

Mas a farsa mediúnica era também uma preocupação constante em Rizzini. O trato que teve por anos a fio com inúmeros médiuns reforçou nele as assertivas kardequianas dos perigos que rondam tais atividades. Escritor hábil e contista raro, sabia como o material lingüístico se predispõe às manobras e manipulações das inteligências astutas. E se o engano pode conduzir ao remorso, o auto-engano produz estragos ainda maiores, porque, no caso do médium, pode conduzi-lo à pior das anomalias, a fascinação.

Rizzini tinha dúvidas muitas. Nisso é, também, réu confesso. Vejamos este detalhe revelado por ele quando de um trabalho de captação mediúnica de uma poesia
:

“Note-se que eu tinha dúvidas, não obstante a superioridade dos versos e as características do estilo dos poetas que andava a psicografar, os “raps”, as luzes espirituais que via, as vozes que ouvia... Não sei como explicar tamanha incredulidade! Pois bem! Numa tarde, os raios do sol entrando pela janela do escritório em minha própria residência, psicografava eu com Casimiro de Abreu um poema. O fenômeno era telepático, ou seja, de mente para mente (nesses momentos minha mente fica muito excitada e, curioso, até os objetos parecem vibrar, dando a impressão de que, de súbito, irão se mover). Assim que terminei a recepção do poema, Manoel de Abreu, para que eu não me julgasse o autor dos versos, produziu um fenômeno de efeitos físicos. Ouvi, então, uma explosão surda, porém fortíssima, dentro do escritório. Nem por um décimo de segundo pensei em Espírito. Atônito, com os olhos esgazeados, a respiração presa, olhei a parede em frente à minha mesa de trabalho, esperando o desabamento. Ela continuou firme, sem rachadura, e passei a ouvir , então, próximo à porta fechada do escritório, uma forte vibração no ar, um zumbido que durou uns quinze segundos. Quando o ambiente se normalizou, ergui-me e fui olhar pela janela, pois acreditava que a explosão fora na rua. Não era possível atribuir aos Espíritos uma explosão assim, tão forte. Nesse momento minha esposa chegava da rua e perguntei o que acontecera. Mas ela não havia ouvido nada. A rua estava tranqüila. Então, com rapidez, voltei a sentar-me e escrevi abaixo do título do poema o nome do autor espiritual: Casemiro de Abreu...”.
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O tempo do Rizzini-médium corre paralelo ao tempo do Rizzini-escritor e tem duração singular. Explica-se, portanto, a sua diferença na conclusão dos trabalhos. Deixou ele claro que lhe custou cerca de 90 dias apenas a recepção do trabalho poético dos quarenta e quatro autores presentes em “Antologia do Mais Além”. Um tempo extremamente curto se comparado ao gasto por ele nos livros que assina como autor.

O estudioso sabe que o tempo mediúnico se alonga ou se encurta também por conta da qualidade da sintonia com os Espíritos, que possui características peculiares. O Espírito comunicante não consegue expressar seu pensamento com clareza? Termos complexos não encontram receptividade no médium? Questões de saúde física se mostram presentes? Mentes alheias interferem nas ondas mentais? Tudo isto influencia a sintonia entre as mentes.

Quando Rizzini publica em 1973 a edição do seu primeiro e mais volumoso livro de poesias intitulado Antologia do Mais Além é ao mesmo tempo um médium ansioso, mas razoavelmente seguro do que está fazendo. Por dois motivos: a consciência da lisura mediúnica e – fato dos mais importantes! – o aval de um intelectual afeito à poesia: Herculano Pires. 

Não! Não se trata de um simples prefácio. Herculano faz de fato um estudo da poesia captada pelo amigo, estabelecendo comparações entre os poetas vivos e depois de mortos, seus estilos, temas etc. E o faz na forma de convocação à crítica literária brasileira, chamando a atenção dela para sua responsabilidade perante a literatura mediúnica, de cuja responsabilidade Herculano dizia que se esquivava ou, quando muito, abordava com ironia.

Sobre o médium e o livro Herculano é ainda mais incisivo. Diz ele: “Estabeleceram-se as condições culturais necessárias para que a obra literária paranormal seja encarada em seu valor intrínseco, seja tratada como o objeto de Durkheim, na sua realidade concreta e própria”. Um pouco antes havia escrito: “Os poetas que sobrevivem no seu corpo bioplásmico voltam através da mediunidade de Rizzini para repetirem a façanha mediúnica de Chico Xavier”.

As edições posteriores incluem outras opiniões não menos respeitáveis. Da Academia Brasileira de Letras, Menotti Del Picchia, que, como se sabe, não era espírita, confessa seu espanto sobre o Rizzini que conhecia apenas como escritor. E diz: “repete, em mim, o mesmo pasmo e admiração que me causou Chico Xavier quando me apresentou uma antologia poética ditada por aedos mortos”.  E sobre a qualidade das poesias Menotti não é menos incisivo: “...cada uma dessas criações, como o belo Terceiro Soneto do meu inesquecível e tão querido Guilherme de Almeida, guarda o sabor do seu estro e, talvez, no original a frescura e a umidade da tinta com que foi transportado do céu para esta dolorida terra”.

O mesmo espanto é manifestado por outros pares acadêmicos, como Caio Porfírio Carneiro – “...assombrou-me sobretudo a perfeita identidade em escola, estilo, simbologia, visão do mundo e das coisas...”, escreve ele – e chega a diversos espíritas de reconhecida capacidade intelectual, como o português Isidoro Duarte dos Santos, os brasileiros Clovis Ramos, Alfredo Miguel, Aureliano Alves Neto e muitos mais.

Os outros três livros poético-mediúnicos de Rizzini, de menor fôlego, seguiram a mesma trilha da obra inaugural, ou seja, contaram com o aval na forma de prefácio de seu amigo Herculano Pires. Um deles – “Sexo e Verdade” – co-assinado por Castro Alves, Guerra Junqueiro e Casimiro de Abreu, eu mesmo cuidei da produção gráfica e publicação pela Editora Correio Fraterno do ABC, em lançamento de 1980.
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A produção musical pela mediunidade de Rizzini segue os caminhos da poética. Autores perfeitamente identificáveis em seus estilos e características, diversidade de gêneros etc. Aqui, Rizzini revela-se obstinado em alcançar seus objetivos de tornar conhecida do grande público esta produção. Acompanhei-o em várias ocasiões nas casas de artistas em busca de apoio para a gravação das músicas. Isto lhe dava um trabalho insano, mas sua persistência o levou a conseguir resultados excelentes.

À coragem da persistência pela busca do grande público e conseqüentemente da crítica especializada somava-se a certeza da qualidade de seu trabalho mediúnico. Rizzini não queria apenas tornar conhecidas as composições dos grandes nomes, mas fazer valer a consciência que as mensagens produzem por trazerem de volta personalidades conhecidas e idolatradas.

Quando me cantarolou entusiasmado (e com pouco afino, é verdade) a marcha “Glória a Kardec”, já estava adiantada a tratativa com o Maestro Cabrerisso, da Banda da Polícia Militar de São Paulo, para a produção das partituras musicais e a gravação do compacto simples que eu lançaria pela Editora Correio Fraterno do ABC. Mais tarde, a marcha seria incluída em um dos LPs que Rizzini produziu.

Noel Rosa retornou com muita autenticidade por Rizzini. Sem receio algum, procurou ele pela cantora Aracy de Almeida, considerada uma das duas maiores intérpretes do Noel, na convicção de poder convencê-la a gravar sem remuneração as músicas. Aracy – disse-me Rizzini – reconheceu que as músicas só poderiam ser mesmo de Noel, mas queria introduzir algumas modificações para, talvez, tornar as letras mais consumíveis. Rizzini, que a conhecia do antigo programa do Carlos Manga na Record, agradeceu sem ceder. O estilo musical do compositor era o mesmo, mas sua mensagem adquirira tonalidades espiritualizantes e isso não deve ter caído no gosto de Aracy.

Rizzini foi ter com a viúva de Noel, Lindaura, que ficou emocionada com as músicas, reconhecendo também ali a presença do marido inconfundível. E concordou que as composições fossem gravadas sem nenhuma exigência. Numa breve entrevista para o DVD derradeiro de sua produção mediúnica, Rizzini relembra seu encontro com Lindaura.

Se Aracy de Almeida não gravou o Noel do Rizzini, o mesmo não ocorreu com Ataulfo Jr. Quando o filho ouviu as composições do pai, Ataulfo Alves, pelo Rizzini, não só as reconheceu, entusiasmado, como também se dispôs a gravar algumas delas. Sem nenhuma remuneração, evidentemente, dadas as finalidades não lucrativas do trabalho. Aliás, Ataulfo Jr. fez mais, ou seja, cantou para sua mãe uma das composições, em que o pai falava do amor eterno que os unira e continuaria na vida do Além. Rizzini considerou a música premonitória, pois dias depois a viúva foi encontrar-se no plano espiritual com o marido...

A modéstia era uma palavra que Rizzini empregava com certa parcimônia. Ele jamais deixou de reconhecer, e algumas vezes o fez de público, que a vaidade era um dos seus principais dilemas e contra esse sentimento empreendeu verdadeira luta interior. Uma vez comprovada a autenticidade e a qualidade de suas produções mediúnicas, queria ele projetá-las junto às massas. Para isso, elaborava projetos grandiosos e perseguia sua concretização. Destemidamente.

Por outro lado, a vinda até ele das personalidades invisíveis constituía razão a mais para que empreendesse grandes esforços na divulgação da obra. Rizzini reconhecia o esforço dos compositores, esforço que se desdobrava na harmonização perispiritual, na busca pela sintonia, na paciência para com o médium e suas limitações, no trabalho de composição das letras e músicas ao estilo de suas vidas findas etc.

Foi assim que imaginou realizar um imenso festival de músicas mediúnicas e, depois, outros incluindo as poesias mediúnicas. E conseguiu, praticamente só. Movimentou mundos e fundos, mais mundos do que fundos, fez contatos políticos, procurou antigos conhecidos seus ou de parentes, gente da área política, recebeu muitos nãos na forma de barreiras que pareciam intransponíveis, superou todas as dificuldades sempre convicto de uma coisa que gostava de repetir: a espiritualidade auxiliava-o e por isso não esmorecia. Recebia constantemente o combustível mediúnico, fundamental a Rizzini para levar avante os projetos. Os méritos, em grande parte aí, creditava ao seu guia espiritual Manoel de Abreu, a quem reverenciava publicamente.

Resultado: em 1982, no mesmo período do VIII Congresso Brasileiro de Jornalistas e Escritores Espíritas de Salvador, Bahia, Rizzini realizou o I Festival de Músicas Mediúnicas. Onde? Nada menos do que no famoso e tradicional Teatro Municipal de São Paulo. Comprometido com o congresso, não estive presente, o que desagradou imensamente a Rizzini, que contava com minha presença e cobertura jornalística. Mas para compensar solicitei a duas amigas colaboradoras do Correio Fraterno do ABC que fizessem o trabalho para o jornal. Depois, rimos muito, pois as moças eram “foquinhas”, expressão que no jargão jornalístico indica o profissional iniciante e totalmente imaturo. Rizzini, jocosamente, as denominou “irmãs pamonha”. Elas acharam muita graça da situação.

Dizia-me Rizzini que uma das grandes mãos que recebeu nessa ocasião foi do Paulo de Toledo Machado, o criador do Museu Espírita de São Paulo, localizado no bairro da Lapa na capital paulista. De fato, Paulo Machado colocou seu empenho e condições financeiras para tornar o evento do conhecimento do grande público, com excelente divulgação. O Municipal, naquele dia, recebeu lotação completa.

Outros festivais de músicas mediúnicas Rizzini ainda realizaria. LPs e CDs registraram as composições. Um DVD lançado em 2006, que pode ser facilmente encontrado nas lojas virtuais, registra o quarto festival realizado no Teatro Imprensa, de São Paulo um ano antes. Ou seja, aos 82 anos de idade Rizzini ainda tinha fôlego para promover com grandiosidade a obra que dizia ter recebido do invisível...
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O aforismo de Buffon – “o estilo é o homem” – tem sido objeto de discussão através dos tempos. Até hoje há os que o defendem e os que o condenam. O homem pode criar um estilo através da farsa ou pode construí-lo por convicção. Em qualquer das situações, porém, tomar o estilo de alguém como a revelação de sua essência ou de sua personalidade é de fato um grandíssimo exagero.
Uma das grandes virtudes do estilo é permitir a identificação da individualidade, que se deixa marcar por modos originais que se repetem na construção de sua obra ou no percurso de sua existência. Nesse sentido, a literatura produzida por Rizzini tem marcas que facilmente a distingue. Era escritor de estilo próprio, como se costuma dizer para diferenciá-lo daqueles outros escritores cujo estilo pode ser enquadrado numa categoria comum. Confesso que foi o estilo de Rizzini um dos elementos importantes da nossa amizade em seu início. Conhecendo-o à distância e vivendo num ambiente que lhe era particularmente hostil, tinha eu dele a imagem, não a realidade objetiva. Imagem rabiscada ou caricaturada por críticos diversos, cada um deles destacando o aspecto psicológico que lhe parecia mais marcante.

Uma imagem fixa e única não conta história, diz Martine Joly, mas uma seqüência de imagens que guardam entre si relações acaba narrando a seu modo o que representa. Mas o estilo incisivo de Rizzini, a forma como as personagens eram estruturadas, o jeito com que construía as narrativas, as ênfases oportunas, as exclamações distintivas, essas coisas causaram em mim grande admiração. Por isso, passamos muitas noites conversando sobre escritores e fantasmas, às vezes mais fantasmas que escritores, construindo uma relação alheia às circunstâncias adversas.

Essa experiência é suficiente para fazer saber que uma imagem, por mais bela e plástica que seja, só poderá ser penetrada pela dominação do concreto, do qual é ela mera reprodução. A imagem tem o poder de gerar julgamentos e estes quase sempre transitam entre a verdade e a mentira que os contextos podem facilmente fazer aceitar, como regularmente fazem, produzindo mais enganos que certezas, embora estas últimas pareçam predominar.

Tenho, pois, diante de mim o escritor Rizzini, na sua concretude de ator social. Agora é a hora de mostrar aquela dualidade unitária de que falei anteriormente. Por que, nele, o homem-escritor e o homem-médium não se separam? O que os liga nas duas situações e se mantém indissolúvel, esteja ele vivendo o estado paranormal num determinado instante e a vigília em outro? Vejamo-lo nesta sua tipicidade, semelhante à de muitos outros casos, mas que não deve ser levada à condição de generalidade.

Rizzini pensou em se tornar escritor pela primeira vez aos 23 anos, como ele mesmo confessa. Está lá na sua Antologia do Mais Além. Recordemos que ele disse: “Eu havia deixado a mediunidade pela literatura... Mas hoje sei que as duas em mim já naquela época se completavam...”. Ou seja, a mediunidade antecede nele ao escritor, mas o escritor é ainda e como tal médium. Não se trata de uma situação que se encontra presente em todos os escritores, mas em Rizzini é típica.

Mais à frente, no mesmo documento, Rizzini fará questão de enfatizar o escritor que é: “Nem todos meus livros, porém, têm base mediúnica. Quero, honestamente, deixar bem claro este ponto! Eu, com ou sem os Espíritos, sou um escritor, pouco importa se bom ou mau...”. Ou seja, reconhece-se capaz de escrever por decisão própria e com o aporte do capital intelectual acumulado e apurado ao longo das vidas. Uma conquista, como gostava de afirmar no transcurso dos oitenta e quatro anos de vida. E conquista que deve ser atribuída à multiplicidade interexistencial.

Ele de fato era capaz. Vejamos, porém, que se repete aqui aquilo que em análise do discurso se enfatiza: uma coisa é o que se quer dizer, outra o que de fato se diz. Num ponto Rizzini reconhece a complementaridade entre o escritor e o médium, noutro ponto tenta separar os dois. Não resta dúvida que o escritor Rizzini pode produzir uma obra literária a partir de sua própria condição intelectual e da bagagem cultural multiexistencial, sem parceria com o invisível, assinando-a com seu nome e sobrenome. Outra questão é a existência do parceiro espiritual apartado de qualquer possibilidade de exercer alguma influência. No caso de Rizzini, estou convencido que isto raramente aconteceu.

É Rizzini ainda quem fala na sua Antologia: “Escritores e Fantasmas” tem a redação exclusivamente minha, embora a pesquisa seja mediúnica em boa parte”. Aparece pois a forma como distingue o escritor do médium: quando é ele que escreve, a criação é sua; quando os Espíritos ditam, a autoria é deles. Ou seja, se os Espíritos não se apresentam não tem por que pensar em sua participação ou parceria. Esta é a lógica que lhe domina a mente neste instante. Mas não se esqueça de que ele também disse na mesma frase: “...embora a pesquisa seja mediúnica em boa parte”. Temos o escritor redigindo, mas também uma contribuição vinda pela mediunidade... Uma influência, portanto!
Parece estar claro, desde abril de 1857, que as relações entre o visível e o invisível são permeadas por ações de caráter ostensivo (caso em que o indivíduo encarnado é classificado como médium) e ações subjetivas, parecendo que a maioria dos encarnados, neste ponto, não tem percepção clara do fato. Este ponto, por si só, configura importante aspecto a ser considerado na mediunidade de Rizzini.
Prossigamos.

Na seqüência, vai revelar Rizzini: “O estilo dos contos que constituem “Beco dos Aflitos” – estilo sincopado e quase oral – é o meu. (...) sozinho também escrevo. Não posso anular uma conquista minha, é evidente. A verdade está acima da vaidade”.

O método que Rizzini utiliza para distinguir o escritor do médium é falho ao não considerar alguns aspectos importantes da questão na tipicidade particular do sujeito que Rizzini é. Não vou me utilizar aqui do argumento, correto em Kardec, que conduz a reconhecer a impossibilidade de detectar a ausência completa das parcerias entre homens e Espíritos em sua realidade concreta. Isso nos conduziria inevitavelmente à generalização. Mas quero deixar claro o seguinte aspecto: a rica máquina intelectual denominada Rizzini era movida por um combustível chamado mediunidade. Quando este combustível falta ou não existe em quantidade suficiente, a máquina encontra enormes dificuldades para funcionar. O vigor, a disposição, a determinação, a proliferação de idéias, as soluções de problemas literários, a descoberta de novos projetos, tudo isso era superlativamente aumentado no escritor com o combustível cuja fonte eram os parceiros espirituais. E sem estes parceiros invisíveis, Rizzini ficava lento na criação e no processo de escrituração.
Rizzini era para mim um típico escritor mediúnico! Neste caso, julgo de pouca importância o fato de assinar isoladamente ou em parceria com Espíritos os livros que produziu. Repito, livros que era capaz de escrever sozinho, sem nenhuma dúvida, mas que nessa existência finda parece ter contado com o acréscimo das inteligências invisíveis.

Recordemos o seu início: tinha 26 anos quando publicou o primeiro livro – Carlito e os Homens da Caverna – livro infantil de sucesso que se confunde com o estilo de Monteiro Lobato. Como resolve escrever o livro? Este é o ponto capital, que se vai repetir sucessivamente em Rizzini. Ele mesmo, nesse caso específico, confessa na sua Antologia: “Meu primeiro livro havia sido escrito sob a influência direta do Espírito de Monteiro Lobato e eu ignorava!”. Lá estava o combustível mediúnico e Rizzini não o percebia. Essa falta de percepção era aumentada pelo sentimento de vaidade que então o dominava, pois queria ser escritor reconhecido entre os maiores. E ele mesmo vai revelar isso, inclusive na entrevista que aparece no DVD de 2006.
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Rizzini ignorava também que o combustível mediúnico se encontra presente na realidade cotidiana dos homens? Não, evidentemente, pois conhecia bem a doutrina espírita. Foi por pura inexperiência que assinou sozinho o livro que deu início à sua bem sucedida carreira de escritor? Também não. O texto é de Rizzini, o parceiro espiritual atuava em seus mecanismos psíquicos e lá estava marcadamente presente. Ah a semelhança de estilos... Ora, se Rizzini adotara o método da fonte da escrita para separar o escritor do médium, então era coerente com esse método.

Mais adiante, o mesmo método é novamente empregado. Rizzini vai escrever a vida de Monteiro Lobato sob a influência do parceiro espiritual e vai assiná-la sozinho. O combustível mediúnico é o ingrediente motivador do escritor. Ele chega na forma de idéias e cria um estímulo às vezes tão forte que o homem, retido em seus limites, não o compreende senão como algo que nasce de dentro de si e se torna não raro irrefreável. Rizzini tem as condições ideais para a escritura do livro, um material cultural próprio, a destreza do escritor notável, mas possui também o canal pelo qual a inteligência de Monteiro Lobato pode penetrar e contribuir. Mais uma vez, Rizzini vai reconhecer o fato. Mais tarde, bem à frente.

A pergunta que sempre me fiz é esta: houve algum trabalho literário de Rizzini que não teve jamais a marca do invisível? Minha resposta tende a ser – não! Creio estarmos diante de um típico caso de escritor mediúnico, ou seja, de um indivíduo que sabe escrever muito bem, mas o faz movido, constantemente, pela influência invisível. 
Isto é muito curioso, mas não incomum. Escritores como Rizzini costumam produzir incessantemente durante certo período e se tornam completamente improdutivos durante outros. De repente as idéias entram em ebulição e o escritor mediúnico é empurrado para frente, logo a seguir surge o vazio mental e físico. Entre um e outro período acontecem trabalhos promissores, mas que se arrastam por longo tempo, exigindo enorme desgaste intelectual para serem concluídos.

Quando em 1978 mostrei-lhe os originais do meu livro O Centro Espírita, o Eurípedes Barsanulfo do Rizzini dormia engavetado há bons dez anos. O combustível mediúnico que levara o escritor a produzir a biografia estava em seu nível mais baixo... O que está faltando para publicar o livro, perguntei-lhe e o escritor não soube responder.
Rizzini, ainda na sua Antologia, refere-se a certa psicografia intuitiva que estava desenvolvendo, mas poderia dizer psicografia inspirativa. Penso que ficaria melhor para os casos em que o escritor assina sua produção intelectual.

Interessa para esse estudo ouvi-lo textualmente: “Minha vida, pois, estava agora dividida entre a literatura leiga e o estudo semanal dos livros de Kardec; prática mediúnica eu havia deixado, embora, sem o saber, estivesse desenvolvendo cada vez mais a psicografia intuitiva ao lado de Monteiro Lobato...”.

Como se observa, Rizzini reafirma a presença dos Espíritos na parceria intelectual.
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Ainda assim vai produzir outro livro que trará sua assinatura de promissor beletrista, talvez o que mais lhe rendeu elogios da crônica especializada: Beco dos Aflitos. Em 1957, antes da publicação, o trabalho ganhou o Prêmio Fábio Prado, da União Brasileira de Escritores. Saiu em livro, finalmente, em 1959, pela Editora Civilização Brasileira.

Na Antologia, Rizzini o menciona, apenas, e diz que o livro tem “uma história espiritual, mas essa só mais tarde contarei...”.  Desconheço algo publicado em que fale sobre o assunto. Conversamos muitas vezes a respeito do livro. Nunca negou sua satisfação pela premiação, mas o conteúdo dos nove contos pesava-lhe imensamente sobre os ombros, como se o transportasse a uma época de desagradável memória.

O exemplar de Beco dos Aflitos que espontaneamente me ofereceu em 1982 traz a seguinte dedicatória: “Ao meu amigo Wilson Garcia, esta lembrança de um tempo que espero não reviver em próximas reencarnações”. O grifo é meu.
O escritor mediúnico fez obra literária de primeira grandeza no Beco. A crítica especializada o recebe com efusivos elogios e desde logo dá-lhe assento ao lado de Dostoievski. Herculano Pires, que é também em algumas obras um escritor mediúnico, porém de outra linha, fala que Rizzini estava “possuído daquele mesmo fogo demoníaco que consumia Dostoievski, Maupassant, Allan Poe...”.

Em minha cidade natal havia também um beco, mas o povo o chamava de Beco das Flores. O de Rizzini é literário e repleto de escuridão, é dos aflitos, um beco de dores terríveis. Do fundo de cada conto brota um odor fétido. Seriam as personagens e suas histórias meras criações ficcionais? Rizzini resolve isso de modo velado na página “Ao Leitor”, que a editora coloca nas orelhas do livro. A crítica não alcança o seu sentido, passa batida, quase ingênua. E para isto a engenhosidade do escritor contribui deliberadamente, ao registrar logo nos dois primeiros parágrafos o “traço unitário” da dor a ligar a obra por inteiro.

Já no terceiro parágrafo, Rizzini começa a dar indicações. “Falei em descobertas” – diz ele – “por mim feitas nessas regiões trevosas”. Poderia estar falando dos subterrâneos da mente humana, é verdade. Mas ele prossegue: “Realmente. Graças à minha experiência obtive uma revelação surpreendente, das mais importantes: a existência não hipotética, mas real e palpável de inúmeros fantasmas que lutam contra a nossa personalidade, tentando absorvê-la como canibais famintos”.

Aqui está a verdade: Rizzini fala dos mesmos fantasmas habitantes das regiões escuras de André Luiz e Herculano Pires, os vampiros animalizados ainda.

Vamos em frente, repassando o escritor que é ainda, e apenas, escritor. Rizzini prossegue: “Fantasmas com vida autônoma, desligados de quaisquer cordões umbilicais; fantasmas tão poderosos que além de nos governar (muitas vezes sem que o saibamos) são inatingíveis. Pude porém conversar com eles, fizemo-nos amigos, apertamos as mãos, prometemos por um longo tempo não entrar mais em choque. Minha viagem parou no meio, não atingi Deus, mas me sinto bem pago”.

Esses fantasmas são os mesmos referidos por Denizard Rivail, com idênticas características, mas o toque ficcional os esconde. O fecho do parágrafo, porém, contém a chave oferecida por Rizzini: “Meu livro narra os encontros com os fantasmas e creio que só as pessoas no espírito adultas poderão compreender, em profundidade, os diálogos abismais por nós mantidos”.

É fato que Rizzini vivia em contato com fantasmas e que esses fantasmas, como a dor do Beco, se constituirão no traço a interligar todos os seus livros, tipificando o autor como escritor mediúnico. Dos 17 aos 23 três anos os fantasmas vão perturbá-lo intensamente. Ele resolve então expurgá-los, como que numa catarse silenciosa. O Beco torna-se uma via escura de liberação deles, pelo menos daqueles mais assustadores. Outros, porém, prosseguirão com o autor em sua vida inteira e sempre que lhe parecer oportuno, Rizzini vai falar do lugar dos fantasmas: as trevas. Uma consciência sobre as regiões trevosas se forma no autor a partir de suas experiências mediúnicas, pessoais, purgativas e sua produção literária, pelo tempo afora, fará menção constantemente a elas e a seus habitantes, os Espíritos trevosos. Como medida preventiva, numa espécie de contraponto, esta mesma consciência será aliada incondicional de Jesus, trazendo-o para o centro das atenções. Em meio a tudo estará o seu Espírito-guia, Manoel de Abreu, de quem se vê amigo agradecido e inseparável...

Rizzini, a princípio, temia publicar o Beco. Guardou as páginas rabiscadas de seres e dores por algum tempo. Viveu o dilema do bem e do mal, da consciência premida pela visão de vida, que a espiritualidade conforma, e a realidade do escritor que resolvera ser. Porque ser escritor é como ser pintor: se ninguém houver para ver não vale a pena ser...

Rizzini registrou na dedicatória do meu exemplar do Beco sua vontade de não mais retornar aquelas experiências. Não revivê-las significa também não reescrevê-las. Curiosamente, no Beco, entre as obras do autor citadas há a promessa de um novo livro que jamais foi publicado. Seu título: Os Espectros...

O contista hábil e reconhecido remexe-se quase que diuturnamente em sua cadeira à frente da velha e orgulhosa máquina de escrever. As idéias o dominam, o acirram. O escritor mediúnico não é totalmente dono de si nem do que deve ou não fazer. De repente, por mil razões ou por razão nenhuma, ele se vê a caminhar pelos mesmos becos de outrora... Aqui e ali aparece um novo conto. Um deles homenageia os filhos Maria Angélica, Ricardo e Lili ao torná-los protagonistas da história. Lembrar-se-ão dele, os filhos? Pois o conto maravilhoso está publicado no Suplemento Literário de dez de setembro de 1960 do jornal O Estado de São Paulo. Seu título: “O Enterro”.

Anos depois, eis que surge um novo livro. Um dia chamou-me em sua casa e mostrou-me os originais. Dez novos contos, ou melhor, nove, porque o de título Magaly era a reelaboração do conto de mesmo nome presente no Beco. Outro conto, de título “A Fuga”, Rizzini havia publicado no primeiro número do Suplemento Literário que havíamos criado no jornal Correio Fraterno do ABC, em substituição ao caderno infantil Fraterninho. Junto, vieram algumas ilustrações de Celso Pinheiro, que já havia ilustrado com sua pena consagrada o livro Beco dos Aflitos, do que se depreende que os contos vinham sendo preparados há tempos por Rizzini e à medida que os escrevia entregava-os ao Celso. Este, porém, falecera antes que Rizzini completasse a nova série de contos.

Estávamos em meados de 1996, trinta e sete anos, portanto, depois da publicação do Beco. Era verdade, então, que não conseguira se desligar do gênero e dos temas, como pretendia.

Devia eu preparar a edição do livro. Chamei o amigo Mário Diniz, artista plástico, e encomendei-lhe a capa e as ilustrações que faltavam para alguns dos contos. E naquele mesmo ano, em dezembro, surgiu O Regresso de Glória pelo selo Eldorado/EME.

Entre o Beco e Glória há grande diferença. A dor continua como mola da vida, mas o consolo espiritual a conforma. Cada conto vem precedido de um pensamento, oito de Allan Kardec e dois de Jesus. Na contracapa quis Rizzini repetir, sintomaticamente, os pensamentos elogiosos dos críticos do Beco.

Pouco mais de um ano após o lançamento do Glória, Rizzini, alegando motivos particulares, resolve fazer nova edição do livro por outra editora. Esta aparece em 1998. Os responsáveis – Nova Luz Editora, de São Paulo – suprimem as ilustrações de Mário Diniz, mantêm as do Celso Pinheiro, mas comprometem-se eticamente. Mandam fazer uma nova arte para a capa aproveitando-se da idéia criada por Mário Diniz na primeira edição. E o pior: de qualidade duvidosa.

A edição, porém, traz uma novidade: um excelente prefácio de Caio Porfírio Carneiro, da União Brasileira de Escritores, também contista e amigo de Rizzini. Caio, que já havia elogiado o Beco dos Aflitos, reconhece duas coisas nesta nova criação: a evolução do estilo do autor e o conteúdo espírita dos contos, que está explícito em Glória sem ser pretensiosamente doutrinante, o que  parece z Caio uma virtude.

* * *

A tese do escritor mediúnico parece cair por terra diante de algumas produções intelectuais do Rizzini. Antes, porém, de referir-me a elas, convém anotar alguns detalhes e curiosidades.

O escritor mediúnico é um colecionador de idéias para novas produções. O seu espaço e tempo, independente de lugar, está sendo preenchido sempre com novos projetos que lhe parecem originais e plenamente viáveis. As inteligências que o rodeiam, muitas vezes por afinidade intelectual, são o seu combustível. A isto se juntam as idéias que o próprio escritor desenvolve.

Não há livro de Rizzini onde não apareça a promessa de uma nova obra. Eis alguns exemplos de obras prometidas que jamais foram publicadas: Os Mosqueteiros da Paz, Os Espectros (já citado), Viagem ao Planeta Ângius, Trapézio (contos), Kattia e a Outra, A Verdade sem Véu etc.

Quatro obras de Rizzini se inscrevem ainda entre as assinadas pelo escritor, sem parceiros espirituais, a chamarem-me a atenção. São elas: “Caso Arigó”, Materialização de Uberaba, cujo verdadeiro título é Otília Diogo e a Materialização de Uberaba, Escritores e Fantasmas (tinha inicialmente por título Poetas, Escritores e Fantasmas) e, finalmente, Kardec, Irmãs Fox e Outros. São livros que poderiam ser relacionados entre as obras produzidas unicamente pelo autor físico sem a parceria de nenhuma inteligência invisível. Mas volto ao ponto anterior do combustível para inverter a questão para a tese do escritor mediúnico típico de Rizzini. Em todos eles parece-me clara a presença desse combustível, seja na projeção da idéia do livro, seja no percurso das ações que depois dariam origem a eles, seja, finalmente, na sua escritura.

Para não alongar por demais este estudo, vejamos alguns detalhes. Em Caso Arigó, Rizzini confessa que seu interesse pelo médium e, depois, pela sua defesa foi conseqüência da mão do invisível. “Não lhe parece que estamos sendo dirigidos pelo Alto?”, perguntaria ele à esposa Iracema, logo após conhecer Arigó de modo inusitado.

Materialização de Uberaba não guarda menos relação com o invisível que o Caso Arigó. Aqui, Rizzini é chamado a entrar na questão por Chico Xavier, que lhe bateu à porta certo dia... Todo o conteúdo do livro reafirma a presença, em Rizzini, do combustível mediúnico fazendo mover a máquina física e psicológica do ser.

Escritores e Fantasmas, mais uma notável obra de Rizzini – e obra de fôlego, diga-se de passagem – teve a mão invisível de Leon Denis e de outros Espíritos além do guia Manoel de Abreu. O custo psicológico, mental e físico de um livro como este é muito alto para alguém que passou a juventude acuado pelo invisível e, posteriormente, enriqueceu a literatura com o seu dolorido Beco dos Aflitos. Não tenho dúvida em afirmar que sem o combustível mediúnico o livro estaria até hoje entre as obras prometidas...

Vejamos agora Kardec, Irmãs Fox e Outros, que me é particularmente simpático por óbvias razões. Como de outras ocasiões, Rizzini chamou-me para mostrar os trabalhos reunidos que pensava dar um novo livro. O material era verdadeiramente uma coletânea de temas diferentes. Havia trabalhos sobre a figura do Codificador que Rizzini sonhara enfeixar em um só volume quando completasse a quantidade necessária. O mesmo ocorria com a mediunidade. Vários escritos ali estavam sendo reservados por Rizzini a um livro inédito sobre os grandes médiuns. Completava a relação estudos diversos.

Sempre que viajava ao exterior a trabalho de divulgação do Espiritismo, Rizzini aproveitava o tempo para realizar pesquisas. A história lhe era particularmente afeta. Gostava de obter documentos raros, de fotografar locais especiais, de conversar com personalidades que pudessem enriquecer as informações. Por exemplo, em 1965, sua viagem aos Estados Unidos da América para divulgar os filmes sobre as cirurgias de Zé Arigó permitiu que, além de apresentar os filmes para platéias selecionadas, compostas de figuras importantes da ciência, também fosse à busca de informações sobre as famosas médiuns Irmãs Fox, fazendo, inclusive, a descoberta da cripta onde foi enterrada uma delas, Margareth Fox.

Esta viagem coincidiu com a dos médiuns Chico Xavier e Waldo Vieira. Rizzini os encontrou em Nova Iorque e esteve com eles em vários outros locais. De lá mesmo, mandou a Herculano Pires um cartão postal relatando o sucesso dos filmes e os esforços compensadores que estava realizando nessa área histórica.

Pois bem, Rizzini havia pensado em alguns títulos para o novo livro, mas não se decidira por nenhum. Estávamos conversando sobre o assunto quando me surgiu à mente um nome. Arrisquei: Kardec, Irmãs Fox e Outros. Rizzini pensou por breves minutos, pegou do lápis e escreveu o subtítulo: “Temas que espiritualizam e instruem”.  Coloquei os originais debaixo do braço e três meses depois a obra estava nas livrarias, em edição da Editora EME.

Assim como ocorreu com o livro O Regresso de Glória, cerca de um ano depois Rizzini tomou providências para uma nova edição de Kardec, Irmãs Fox e Outros por outra editora, justificando motivos particulares. Por essa ocasião, a segunda edição pela EME já estava à venda. 

Rizzini informou-me que a DPL Editora e Distribuidora havia se interessado pela obra. Contrato feito, originais entregues, ficou Rizzini aguardando o lançamento que tardava um pouco. Quando, finalmente, a editora lhe entregou alguns exemplares, a grande surpresa. Sem sua autorização ou concordância, o título havia sido alterado. Em lugar de Kardec, Irmãs Fox e Outros lá estava: Em Busca da Verdade Perdida no Tempo..., assim mesmo, com reticências. E um subtítulo obtuso: “Descobertas da história recente do Espiritismo: da missão de Allan Kardec aos dias de hoje”. No canto baixo da página quatro, uma estranha nota: “A fim de esclarecer o leitor, informamos que a segunda edição deste livro foi impressa pela Editora EME com o título e a capa exibidos ao lado. Em caso de dúvida, favor entrar em contato conosco. Os Editores”.

Rizzini não teve dúvidas: assessorado por um advogado, notificou a editora para suspender a venda do livro, informando que daria início a um processo judicial contra ela. Algum tempo depois, um acordo pôs fim à pendenga e Rizzini deu o assunto por encerrado. O livro, portanto, vendeu alguns poucos exemplares, apenas. Por esta razão, o título jamais apareceu na sua relação de livros publicados.

 

***

 

Por fim, convém relacionar, principalmente para registro, três opúsculos escritos por Rizzini que não constam de nenhuma das bibliografias ou, como é costume nomear, nas “obras do mesmo autor” que aparecem em seus livros. Refiro-me aos seguintes títulos: A Arte de Escrever para Crianças, A Verdade sobre o Ipê-roxo e José Arigó (revolução no campo da mediunidade). Em nossas conversas, vez por outra o assunto desses opúsculos vinha à baila e juntamente com ele um pouco das histórias vividas por Rizzini.

Vamos ao primeiro. 

A Arte de Escrever para Crianças é um trabalho com o qual Rizzini atende ao compromisso assumido com o II Congresso Brasileiro de Jornalistas e Escritores Espíritas realizado em 1958, em São Paulo. A responsabilidade do evento foi do Clube dos Jornalistas Espíritas do Estado de São Paulo, presidido por Herculano Pires. O tema do congresso era “Missão do Escritor e do Intelectual Espírita”. Como se vê, Rizzini resolveu abordar a literatura infantil e seu aspecto ou engajamento doutrinário.

Rizzini vinha então de colher o sucesso de seus livros Carlitos e os Homens da Caverna e História de Monteiro Lobato. A crítica literária era toda elogios ao autor, o que lhe conferia autoridade suficiente para falar sobre a alma infantil e a literatura de qualidade a ela destinada.

Parte do texto faz uma crítica às revistas em quadrinhos, que Rizzini considerava sub-literatura, na linha de pensamento de inúmeros outros escritores da época. Outra parte o autor gasta com uma exposição sobre a literatura de qualidade, explicando que não há facilidade para aqueles que desejam escrever para a infância. Na verdade, afora a parte em que Rizzini aborda a literatura infantil com temática espírita, o texto já havia sido publicado, na forma de análise crítica, na antiga revista “Ilustração Espírita”, em seu número 5, fevereiro de 1957, revista esta que contava com a participação de expressivas inteligências do Espiritismo brasileiro. Curiosamente, era impressa em formato de bolso.

A conclusão de Rizzini é a seguinte:

“Sabemos que os temas espíritas, devido às nossas atuais circunstâncias, trazem em si um halo de mistério que poderá perturbar a mente infantil. Mas tudo depende da forma como os abordamos. O sucesso da literatura infantil espírita depende, pois, da arte menor ou maior de seus futuros cultores. E de nada mais”.

***

 

 O folheto A Verdade sobre o Ipê-Roxo é resultado de uma grande campanha que Rizzini realizou através de seu programa na TV Cultura intitulado “Em Busca da Verdade”. A campanha movimentou praticamente a mídia nacional, pois levou os grandes jornais e revistas do país a pautarem o assunto. Rizzini, amparado por pesquisas da época, divulgava com vigor as propriedades daquela planta medicinal, com notícias e entrevistas de médicos e estudiosos do assunto.

Vejamos este trecho da apresentação do folheto:

“A árdua campanha do “ipê-roxo versus câncer”, iniciada e liderada por nós desde fevereiro através da TV Cultura, Canal 2, São Paulo, em nosso programa Em Busca da Verdade (programa de debates e entrevistas agora por nós também apresentado na TV Continental, Canal 9, na Guanabara) continua a agitar a opinião pública de todo o país”.

Rizzini relaciona os veículos midiáticos que se interessaram pelo assunto:

“Os jornais, sem exceção (O Estado de São Paulo, A Gazeta, Última Hora, Jornal da Tarde, Folha de São Paulo, Jornal do Comércio, O Jornal, O Dia, O Globo, Diários Associados, etc.) manifestaram várias vezes sobre o assunto; outros canais de televisão e emissoras de rádio – secundados pela TV Cultura, fizeram o mesmo, como a TV Record, TV Excelsior, TV Globo e TV Tupi da Guanabara e de São Paulo, em programas de grande audiência; e a revista O Cruzeiro, com duas magníficas reportagens citando o nosso programa...”.

Até hoje, o ipê-roxo é considerado uma planta medicinal com diversas propriedades curativas, inclusive em relação ao câncer. Interessante verificar que uma publicação feita na revista da SBPC, “Cientistas do Brasil”, de 1998, p. 248, e republicada em 2004 pela Gazeta Mercantil, faz referência às reportagens sobre o ipê-roxo publicadas pela revista O Cruzeiro, mas nada diz sobre o início e a manutenção por um bom tempo da campanha feita pelo programa apresentado na Cultura pelo Rizzini. Omissão imperdoável do pesquisador...

Não se pode dizer que a Rizzini se deve o interesse pelo ipê-roxo no Brasil, pois a literatura científica trata do assunto já a partir de certos estudos feitos na Argentina, ocasião em que as propriedades dessa planta eram vistas como positivas para algumas doenças, sem necessariamente referir-se ao câncer. O que Rizzini fez, de fato com muita coragem e mérito foi assumir a sua defesa e divulgação como remédio com efeitos sobre certos tipos de câncer, despertando a consciência brasileira e conseqüentemente o interesse pelo ipê-roxo. E, acrescente-se, não o fez sem grandes prejuízos morais e físicos, por conta dos médicos reacionários que passaram a combatê-lo. Veja-se, por exemplo, a irônica dedicatória que faz no referido opúsculo: “Ao Dr. Amaro Azevedo, Presidente da Federação Brasileira de Homeopatia, por haver pedido através da imprensa a minha prisão e a Walter Accorsi, a homenagem risonha do autor”. Walter Accorsi, espírita e pesquisador das plantas medicinais, foi de grande apoio para Rizzini, sustentando ao seu lado diversas polêmicas em favor do ipê-roxo, em cujas propriedades medicinais acreditava. Falecido em 2005, aos 93 anos de idade, infelizmente as narrativas de sua biografia publicada na imprensa espírita não mencionam esse seu trabalho de grande utilidade para a medicina. 

Já o opúsculo José Arigó – revolução no campo da mediunidade marca o início do trabalho feito por Rizzini junto ao médium de Congonhas do Campo, que depois ficaria famoso no mundo inteiro inclusive com a contribuição das filmagens feitas por Rizzini. Compreende-se que este opúsculo não conste da bibliografia de Rizzini pelo fato de ter-se transformado, posteriormente, no livro completo em que o autor narra os debates realizados na TV e pela imprensa escrita, e toda a sua história com o inesquecível médium.

Uma curiosidade: no opúsculo, Rizzini trata o médium por José Arigó. Já no livro, o tratamento é levado à intimidade: Zé Arigó, nome pelo qual passou a ser conhecido de fato. Todo o conteúdo do opúsculo vai aparecer refundido e desdobrado no livro.

Outra curiosidade é que um ano após a publicação do opúsculo, foi ele traduzido para o espanhol e publicado na Argentina pela Sociedad Espiritista “Pancho Sierra”, de Mar Del Plata, num trabalho feito por Hector Tornay.

CONCLUSÃO

É impossível ignorar as inúmeras restrições feitas ao homem e ao médium. O polemista arguto e viril muitas vezes se fez mesclar com o médium, cujo trabalho se realizou na solidão reclusa de sua residência, grande parte dele mediado pelo silêncio noturno. Esta condição, desconhecida de muitos, provoca desconfianças sobre a presença e participação real dos Espíritos na obra produzida.
É impossível, também, deixar de reconhecer que a capacidade intelectual de Jorge Rizzini é vista por alguns como a verdadeira origem de sua obra mediúnica e se tal não é objetivamente trazido à discussão é porque faltou, até aqui, interesse na pesquisa de sua obra. O médium seria, então, autor de pastiches e não intermediário de criações poéticas de autores mortos.

Finalmente, reconhece-se que as análises deste trabalho – inteiramente aberto a desdobramentos críticos outros – encontram-se bastante contaminadas pela proximidade do autor com o escritor e médium.

Todavia, as circunstâncias não são impeditivos definitivos para: (1) de um lado, a reafirmação de minha convicção na qualidade mediúnica e a presença da mediunidade em toda a obra de Jorge Rizzini, e (2) o reconhecimento de que é necessário e útil estudar a produção intelectual daquele que foi, até pouco tempo atrás, um indivíduo presente no espiritismo brasileiro, com notável destaque.
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